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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, | 
sctiptorio recebem-se Os anmuncios é corresponde 
cento de beneficio. — Os NAS: ASSIGNANTES gozarão 
não será entregue — Publica-se todos os dias não sa 
are et vid 2 


— PORTO 24 DE OM. 


UNIÃO MERCANTIL. 

"-Acha-se no Porto um cavalheiro encot- 
regado pela direcção ida Companhi União! 
Mercantil da passagem de acções “ 
Companhia aresta praça. o ' 
Como era de esperar, O agente: parereo 

reeção procura ar-Se com “OS CM 
Toa. doNBAi! a fim de conseguir que el- 
les se ihscrevam como secionistas da Unido 


volvimento á sua 


missão, o agem 
sor. governador civil, e s. exc.”, sempre 5i 
lícito pelas cousas publicas, prestou-se a con- 
vidar os principais capitalistas d'esta “cidade 
para em rvunião combinstem os meios mais 
aproptindos, pelos quaes se possa va co- 
Jher o desejado efleito. nd 

A A reunião teve já logar e acha-se no- 
meads ntva-commissão de cavalheiros de po- 
sição elevada entre os capitalistas e de io- 
fluência pessoal para auxiliar o agento ds di- 
reeção no proposito particular, que o lrou- 


xera à esta terra. j 
Supposto que 3 oecasião não seja das 
picias 


mero avultado de accionistos no Porto, 
tado ob So abria sata para 
E a que a oceasião não é das mais 
pi a car tompros 
Di ava. À Compenhia Úllindo 


usi “vantagem do emprego de ca- 
al para à Uniao Mercantil é ella umegavel, 


EA 


pars desde já se conseguir um nu-|s 


SEXTA FEIRA 21 DE JUNHO 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n:º 108 —Preço da assignatura, por trimestre 18500 
nidentias francas de porte— ANNÔNCIOS u CORRESPONDENCIAS, por 


em todos os referidos snnuncios, do sexxvicio de 25 
ntificados 


deve começar a vigorar em todo O paiz des- 
de o 1.º de julho proximo em diante, No 
alteração da escola do pezo é o publico bo- 
neficiado, porquanto os mesmas estampilhas 
comprebendem pezos maioros do que pelo 
systema vinda em vigor. 

“Eis, segundo a tabella que acompanha a 
proposta do spr. Thiago Horta, quaes são 
us portes que devem ficar pagando -as cor- 
respondencias e impressos em relação ao seu 
pezo decimal. . 

Cartas do veino e ilhas adjacentes. 

Sendo fronquendos por meio de séllo : 
Até 15 grammas inclusivamente... 25 téis. 

Ro) 0. DO » 
aos EM 
o 25 réis por, 


» » 
“E assim pot diante, subind 

7,5 gramas: 

Não sendo franquendas por meio de sêl- 
los, o porte será o dôbro do que fica indica- 
do para os cartas seladas. 

As cartas das provincias ultramarinas-não 
são franqueados por meio de séllos, e o porte 
é o mesmo que para as cartas do reino e 
ilhas não seladas. 

A Periodicos cintados. 
- Sendo franqueados por meio de sélios , 
cada folha de impressão 5 réis —o não, 
do franqueados 10 réis. 
Impressos, litographias ou gravuras. 
Sendo franqueados por meio de sélios : 
Até 30 grammas inclusivamente 10 réis 

60» » 20 
500" » » 80 » 
E assim por diante, subindo 10 réis por 
cada 30 grammas. 

Não sendo franqueados por meio de sél- 
lo, será o porto o dôbro do indicado, 


Até 30 grammnas inclusivamento réis 
» » 50 » 
» 90 » 7% » 


» 
E assim por diante subindo 25 réis por 
coda 30 gramuas. 


pois que o governo authorisado pelas côr-| Não sendo franqueados, será o. porte do- 
tes garante O juro ordinario de seis por cen-Ibrado. 
to, obrigando-se a fiscalisar à companhia, & Amostras de fazendas cintadas 
qual alisz lem uma direcção, que foz todo Soudo franqueadas por meio de sélios : 
o esfo ra corresponder ao fim especiali4té 30 grammas inclusivamento 25 réis 
da ger: lhe está confiada. 31 » , 

“Por m os chamado) y 90 » » 7 
a altenção do publico e dos capitalistas por- F. assim por diante subindo 25 réis por 
tuenses para a União Mercantil, empreza tão !cada 30: gramas. 
promeltedora se fôr auxiliada pelos espitaes) Não sendo [ranqueadas, é o porte 
preciso: ra que colloque na posição brado. 
conveniente, tomando »s proporções de quelCartas estrangeiras de além dos Pyreneus, 
nscessita, satisfazendo por ess modo ás ne- vindas por Hespanha. 


com 
cantil, que tanto convem U 
tados qe a sua emprez 'e trazer no paiz, 
resultados so alcance da mais medioore in- 
telligencia. 

Desejamos, pois, de todo o coração que 
o agent a que nos referimos, e a ilustre 
commissão que tomou o nobre empenho de 
* coadjuval-o, alcancem paraa União Mercan- 
til 0 muior mamero de séções que-as cir- 
cumstâncias especises, em que a praça se 
acha, possam conseguir-lhes. Nossa recom- 
mendação é lanto mais sinceraquando temos 
a consciência de que a empreza allia 0 in- 
teresse geral “do paiz com o particular de 
cada associado. 


PORTES DE CORRESPONDENCIAS. 

Na sessão de 15 do corrente apresentou 
o snr. ministro dos obras publicas na ci 
mera dos snts. deputados uma proposta 
lei, estabelecendo os portes das correspon- 
dencios e impressos em harmonia com os 
pezos do systema metrico decimal, cujo uso! 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. 
(TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
vu 
(Continuado 136.) 

* Quando Roma soube da proxima viagem 
de Lello, a opinião geral fui que os Feraldi 
tinham perdido a partida. Chegou-se até a 
dizér que Lollo ia a França casar-se, Os mais 
bem informados citavom a joven que lhe ba- 
via de pertencer. 

A gencrala, sobresaltada com estes bos- 
tos falsos, receiou que toda a guerra que fi- 
zera resultasse em favor de alguma familia 
do bairro de Saint-Germain. Para sabir d'este 
apuro, convidou Rouquette a jantar, mas este, 
oceupado com mil cousas « importando-lhe 
pouco allisdos d'alli em diante inuteis, li- 
vrou-se do convite com uma A Fra- 
tief o o filha estavam desesperados por nada 
sabggem. Um mez inteiro foram vistas cor- 
rondo os salões de Roma, com o natiz para 
o ar, o ouvido é escuta, fsrejando, aspi- 
rando o menor ruido, examinando as phy- 
sionomias, mendigando noticias, lamentando 
emo vozalta a pobre Tolla e procurando por 
toda a parte Lello, que se não encontrava, 
passava todas as noites no palacio 


Até 7,5 grammas inclusivsmento 240 réis 
» 15 » » EO 


» » 720 


respectivas convenções postaes. 
Cartas estrangeiras vindas por navios que não 
sejam paquetes, 


Até 15 grammss inclusivemento 160 réis 
» 225 » » » 
» » » 


E assim por disnte, subindo 80 réis por k 


cada 7,5 gramas. 

Para os cartas de Hespanha e de Ingla- 
terra regem as disposições das respectivos 
convenções postaes. 

Correspondenceias da pequena posta. 

Estas deverão ser todas franqueadas por 
meio de séllos, e o seu porte será: 

Cada esrta, cujo pezo não deve rxce- 
der a 240 grammas......... 25 réis. 

Cada masso, contendo jornses, folhetos 
ou outros quaesquer impressos ou lithogra- 
phias, devidamente cintados, cujo pezo não 
deve exceder a 240 grammas.. 10 réis. 
Cartas registradas para o reino, ilhas ad- 

jacentes e provincias ultramarinas. 

Estas deverão sempre ser franquesdas: 


de um mez paro acompênhar sua mãi. A 25 
de abril voltou sósinho e a primeira cousa 
que soube fvi que Lello partia dºallia qua- 
tro dias. À 

Soltou um grito de surpreza e colera. 

— E Tolls ? — disse elle comsigo — Se- 

rei eu algom imbecil? Eu, que estive pró- 
gando a minha mai que os suas" suspeitas 
eram infundadas e os seus receios insensa- 
tos, hei-de deixar-me caçosr por aquelle ve- 
lho borrachão do coronel? Veremos isso! 
N'um pulo estava no palacio Coromila, 
Lello recebou-o no meio da desordem das] 
suas bagagens. Ruuquette, assentado sobre 
uma mala, offereceu-lhe, por brincadeira, 
um charuto da Iavana. 
— Oh! quanto estimo vêl-o! — disse 
Rouquetto — não se póde chegar mais a pro- 
posito ! Ha bocado estavamo-nos lamentando 
de ter de partir sem nos despedirmos do 
snr. 

-— Cheguei sgora mesmo e ainda trago 
no fato a poeira de Florença. Bem vê, mon- 
senhor, que não perdi tempo. 

— À mim parece-me que se demorou 
um seculo lá por essa bella Toscana. 

— Um mez, monsenhor, nada mais, Agrs- 
deço-lhe por ter achado o tempo longo. 

— Passaram-se lantss Cousas na sua au- 
sencia | Snr., seo homem fosse sempre pru- 
dente, nunca se affastaria dos seus amigos. 

— Diz muito bem, monsenhor; mas não: 
sabo que ha genios maus quo se occupam 
em separar os que se estimam | 

— E' a isso 0 que a igreja chama es- 
piritos infernses. 

— Sim, monsenhor, infernaes | Se al- 
guma vez os apanhar pelos orelhas! 

— Snr., — retorquiu Rouquette com voz 


linha, 40 ri epetidos 20 réis — ani 


por cento— Qualquer artigo em relação com o prog] 


PZROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA —t, S. CARQUEJA 


meio de séllo. ' , 
Cartas registradas vindas de paises 
estrangeiros. 
Premio fixo de corta..... daevnasensadasa 
Porte, o correspondento no pezo. 


Para as cartas do Mespanha, Belgica é 


Inglaterra regem as disposições das respecti- 
vas convenções postaes. 
Correspondencias apartadas. 
Pór ends carta ou masso de impressos 10 rs. 


— O peso de 16 onças marcado no art,? 
57 do regulamento postal para as cartas do ser- 


viço nacional fica substituido pelo de 
grammas. 


COMMERCIO DE LÃS EM INGLATERRA. 


Pela direcção geraldo commereio e in- 
Justria foram publicadas ácerca do commercio 
das lãs na Gram-Bretanha as seguintes infor- 
nações que lhe foram apresentadas pelo consul 
e S. M. britannica “em Lisbon. Chamamos 


u 
d 


para ellas o altenção do commercio d'esta 
praça. 


* (rRaDUCÇÃo.) 


CAMARA DO CONMERCIO, SECÇÃO DAS LAS 
FIADAS (WORSTED.) 


BRADFORD, vonksuinE, revEREInO 21, 1861. 


» | Circular da associação para e fornecimento 
das lãs, da camara do commercio de Bra- 
dford e Halifax, dirigida a todas as pes- 
soas interessadas na producção das lãs co- 


A associação di 
districtos producto: 
possam servir para que se consiga este fim e 
gmente, sendo possivel, o lornecimento. 

A importação das lãs estrangeiras 
periodo citado progrediu em larga e: 
fornecimentos d'esi 


facturas de lás 


ai 
elles exi 
todas 


igem das lãs dão-ll 
pn itaçõe 
altençi 


se causas locaes não lurnarem absolutamente neces- 


sario repelir a losquia varias vezes, 
E” tambem muito pars desejar que nos 


com especialidade dos costiços, promovendo 


este melhoramento se tornará geral. 

Os pastos dos rebanhos devem ser succulentos, 
tanto quanto possivel, similhantes 205 que se pro- 
duzem na Groi 


se, por um fornecimento constante durante todo 6 

anho, os elfeitos destruidores das secas, do Írio ou 

de outras cuusas locses, que obslam ao crescimento 
a 


das pastagens, e lornam a lã 
ueiros do seu sustento necessario. 

A associação para o fornecimento das lãs terá 
summo gôsto de responder a quaesquer informações 
que os correspondentes estrangeiros reclamem com 
o fim de encaminharem os seus esforços para se au- 

o fornecimento e se aperfeiçoarem 
as lãs do seu districto, e igusimente 
r tanto quanto seja possivel a exporta 


» Privando os car- 


Ce e eee 
pridos e as orelhas curtas. Encontran-se-lhes 
os braços primeiro que as orelhas. 


— Que vom a ser isso —. interrompeu 
Lello — de orelhas de espiritos infernaes ? Dar- 


se-ha caso que Philippe se fizesse theologo? 


Ajuda-me a fechar isto. Carrega bemo joe- 
lho! bom; está prompto. Muito estimo, meu 
Pippo, que chegassos a tempo | 

— Era o que eu dizia; — acrescentou 
Rouguette — chegou muito a tempo. 

— Talvez mais a tempo do que se julga, 
monsenhor. 


o seu amigo a fechar as malas. Vou vêr se 
o meu criado está tractando das minhas. Sor. 
marquez Trasimeni, ha-de ter muito que di- 
zer so seu amigo depois de uma ausencia tão 
prolongada. Veja se lhe é possivel reparar 
o tempo perdido. Até logo, 

— Ab! tu desafiss-me | — disse comsigo 
Phslippe — Pois eu já vou tirar a desforra | 
E' muito tsrde para obstar a que Lello saiha; 
o homem quo teve tanto prazer em enchor 
todas estas malas não ba-de consentir que 
lh'as desfaçam. Ha-de ir a Fronça, a Inglo- 
terra, ao fim do mundo, se bem lhe pare- 
cer, mas o que se deve fazer é não deixar 


erificar a minha pobre Tolla. Restam-me qua- 
tro dias para lhe procurar um refugio con- 
tra todas as calumnias, para compromelter 
Lello aos olhos de toda a gente, para tor- 
nar impossivel qualquer rompimento, para, 
por minha vez, zombar do digno coronel e 
ator us mãos a monsenhor Rouquette, que 
tem os braços tão compridos. Quatro dias é 


forte rheumatismo. Philippe alcançára licença meiga — esses espiritos tegm os braços com- tro horas. Avante | 


por meio de séllos e além do porte que será 
o séllo correspondente ao pezo, pagarão o 
premio fiso de 100 réis de cada corta por 


210 


s às informações que 


tas lás eram quasi exclusivamente 
ela sua qualidade mais proprias para as manu- 
ras do que para as manufacluras 


s das monufsciuras, e merecem 


aco - 
tes se faça a classificação conveniente das lãs, e 
320 » que estes sejam fechados com toda a caulelia e 


ição. 

Na lã do alguns paizes já se tem conhecido 
aperfeiçoamento ; e a assuciação acredita que, se 
houver todo o cuidado na selecção dos carneiros, 


se, 
onde fôr necessaria, o mistura de um novo sangue, 


snha. Defem Lambem prevenir 


— Eu disse muito a tempo para ajudar 


que se aproveitem da sua ausencia para sa- 


pouco, mas é quanto me basta: as maiores 
batalhas nunca duram mois que vintee qua- 


INUNCIOS DE SABIDA D) 
ramma d' 


ste) ornal, 


VIH ANNO —186! 


— Commercio do Porto. 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 1, réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — NuxenoavuLso 40 réis—No mesmo 
ss avios, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
eráp ublicado gratuitamente— Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado 


carneiros de semen! 
e melhoramen! 
venção dest 
carneiros 


seus serviços a toé 
desejem comprar c: s casliços pe 
ou para qualquer outro fm que tenha 
em prática as precedentes observa: 
Serão remettidas algumas amos! 
tes qualidades de lãs compridas propri a 
[e que são requisitadas) nos consules dos paizes € 
trangeiros, e aos governadores das colonias de S. 
todos os paizes em que se 


xportação, 
“em Vista pôr 


s de differen- 


e. 
A gira 
cio de Bradford como acima fica indicado. 


ODSERVAÇÕES CONCERNENTES ÁS LÃS DO PORTO. 


A lã que em geral se importa d'este districto tem 
fio comprido e lustroso, comtudo vem misturada de 
lhe deprecia o 


pr 


só obleem nos 
mente, dous te - 


cabellos cinzentos e vermelhos, o 
valor e diminue as requisis 
falta de tr; 
encaracoladi 
mercados de Inglater: 0xi 

ços do valor das lãs brancas de fel 


Os camei 
eameiros, 
produzem vel 


lisa e corredia 


mas em g! le parte tem este con: 
inferior qualidade, 
Oporto. Esta qualidade de vello 


má apparencia, impropria 
ções que lem a verdadei 


j As amostras ) 
informações podem ser vi 
mercio e industria no min 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 135 De 19 DE JUNHO, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


conde de Rio Seceo su filho primogenito 


ros de grondeza. 

— Outro fazendo mercê ao visconde 
de Portocarrero de mais uma vida nºeste li- 
tulo. 

— Outro fazendo mercê a José Eduar- 
do de Megalhões Coutinho do titulo do con- 
selho de S. M., que é inberente so lugar 
que exerce de director geral de instrucção 
publica. 

-— Aviso de que se ha-de prover, pre- 
cedendo concurso de 60 dias, que começa 
rá a 25 do corrente, a substituição da ca- 
deira de pintura historica da academia das 
bellas-artes de Lisboa, com o ordenado su- 
nual de 4008000 réis. 


se refere o aviso supra. 
viduos. 


dividuos. 


JUSTIÇA. 
Aviso de que perante o vigario capitu- 
lar do bispado de Castello Branco se acha 
aberto concurso pelo praso de 30 dias, a 


d'Orca. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Decreto perdosndo a 13 réus condemna- 
dos o tempo que lhes falta para cumprir as 
suntenças. o 

— Varios despachos que tiveram logar 
por decretos do corrente mez. 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 

Resolução n.º 33. 


= 


— Em que pensas? — perguntou-lhe Lello 
— Estás boje com uma cara célebre. 

Philippe respondeu com bem aflectada 
indiferença : 

— Ainda m'o perguntas, irmão ? Penso 
nessa viagem que vai talvez transtornar todo 
o meu futuro. 

— Ora, faze-me favor de me dizer o 
que ha de commum entre o teu futuro e as 
minhas viagens? 

— Sabêl-o-has um dis; mas fallemos 
de Tolla. Pensei muitos vezes n'ella em Lodo 
o tempo que estive ausente. Está indo des- 
feito entre os dous, não é verdade? 

— Desfeito ! endoudeceste ? 

— Confessa-m'o francamente, que não 
me zango comtigo. Bem vejo as tuas razões; 
teu tio, teu irmão, monsenhor Rouquette, o 
teu nome, a tua fortuna... Fiz bastantes re- 
flexões n'esse mez e as minhas ideias muda- 
ram. Além de quê, tu não a fazias feliz. Que 
disse ella, quando lhe déste parte da tua via- 
gem? 

— Chorou, esteve siguma cousa doente 
e depois perdoou-me. 

— Estimavel menina! ha vinte annos 
que a conheço, que 8 amo; fomos cresdos 
juntos. Olha, meu amigo, desde que tenho 
uso de razão, que a mim mesmo pergunto se 
haverá algum homem que a mereça! Voltas 
d'aqui a seis mezes? 

— Daqui a dous mezes. 

— Seis | 

— Dous! digo-te eu. 

— Ponhamos cinco. Durante esses seis 
mezes, ella fica com a sua familia ou voi met- 
ter-se n'um convento? 

— Para que ha-de ir para um conven-to ? 
Ha-de viver, como sempre, ao pé de sua mdi. 

— Tens rozão; nada de conventos; mes- 


para cardar 
roduzam lás 
s para o commercio das lás fadas. (Worsted 


o deve ser para o conselho do commer- 


do Porto teem tido grande augmento, 
lo em lás de 
é chamada aqui Mountain 
em parte de fio 
comprido e peuco fino e em parte de flo curto e de 
as mesmas applica- 
do Porto, e vende-se 


Decreto fszepdo mercê do titulo de vis= 


do visconde do mesmo titulo, com as hon- 


— Programma para o concurso a que 


— Relação dos titulos de capacidade para 
o ensino particular concedidos a varios indi- 


— Dita dos titulos d'sutborisação para a 
direcção de collegios concedida a varios in- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


contar de 13 do corrente, para o provimento 
da igreja porochial de S. Francisco d'Assis 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 19 de junho de 1861.) 
Presencia Do sxn. REBELLO DE CARVALHO. 

A"uma hora depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 92 snrs. depu- 
tados. 

Acta approvada. ' 

Foi introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o sor. Prancisco Fer- 
nandes Costa. 

À correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram 2.º leitura os seguintes pro- 


« Coelho de Carvalho (Joa- 
quim) renovando o projecto de lai que apre- 
sentou na sessão de 1858 a 1859 sobre o 
provimento dos logares de copallães do exer- 
cilo. 

2.º Do mesmo snr. deputado para que 
seja enviada á cominissão de estatistica a re- 
presentação dos habitantes do extincio con- 
celho de Villa do Bispo, em que pedem & 
reconsirucção do seu concelho, 

34 Do snr, Comars Leme renovando a 
iniciativa do seu projecto sobre a reorgani- 
sação do corpo do estado-maior. 

4.º Do sor. Oliveira Baptista renovando 
a iniciativa do projecto n.º-50 relativo ao 
cirurgião Antonio Pereir: 

5.º Do snr. Camara Leme renovando a 
iniciativa do seu projecto sobre recompensas 
militares. 

6.º Dos snrs. Coelho de Carvalho (Jos- 
quim) e Bivar renovando o projecto do snr. 
D. Rodrigo do Menczes para a abolição dos 
passaportes. 

-* Dos snrs. Camara Leme e Coelho de 
Carvalho (Josquim) renovando a iniciativa do 
parecer da commissão de guerra authori- 
sando o governo a reformar os oflicises do 
exercito. 

8.º Do snr, Coelho de Carvalho (Joaquim) 
renovando a iniciativa do projecto de lei pa- 
ra os ofliciaes do exercito serem abonados 
pelo tarifa de 1814. 

9.º Do mesmo snr. deputado renovon- 
do parecer da commissão de 
a reconstrucção do concelho 


Mandaram-se communicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação : 

1.º Do snr. F. L. Gomes ao snr. minis- 
tro da marinha sobre os molivos por que não 
o execução á lei de 25 de julho 
de 1856, na parte que diz respeito ao me- 
lhoramento da barra de Gôa. E 

2.º Do snr. Abranches so mesmo sor. 
ministro sobre diferentes pontos de adminis- 
tração na ilha de S. Thomé. 

3.º Do snr. Affonso Botelho ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre a abertura 
da estrada de Amarante a Villa Real. 

4º Do mesmo sur. deputado ao sur. 
ministro da guerra para se terminar a dif- 
ferença que existe nos vencimentos dos of- 
ficises reformados. 

5.º Do sur. Abranches ao snr. ministro 
da morinba sobre diferentes pontos re! 
vos ás províncias ultramarinas. 

6º Do snr. Cyrillo Machado so snr. mi- 
nistro do reino sobre a execução que tem 
tido o decreto de 26 de novembro de 1851, 
que creou o conselho geral de beneficencia 
publica. 

Teve tambem segunda leitura um proje- 
cto de lei do snr. Coelho de Carvalho Joa- 
quim] pata que sos capilães do exercito so 
conte o tempo em que o foram graduados 
para serem declarados capitães de 1.º classe, 

O snr. visconde de Pindella participou 
que o snr. Correia Caldeira tem faltado a al- 
gumas sessões, e continusrá a faltar a mais 
algumas, por incommodo de ssude. 

O sor. A. Vicente Peixoto mandou para 
a meza um projecto de lei, 


mo eu perdia com isso. Além d'isso, o coro- 
nel não bavia de gostar nada que assim acon- 
locesse, 

— Porquê? 

— Ora essa! então pensas que teu tio 
te manda a Pariz e Londres para abreviar o 
teu casamento com ella? Elle prevê tudo o 
que poderá acontecer em seis mezes ; appli- 
ca a ambos o remedio dos bons parentes, 
tão velho como Aristoteles ; ao amante o ar 
livre e a poeira das estradas, á amante o 
turbilhão das welsss, o doudejar dos pares e 
o pó das salas. E, sea cura se demora, se 
o amante atravessa O mar sem ouvir as sy- 
renas é os bosques sem conversar com as 
dryadas ; se a joven se obstina a amar aquel- 
le que querem que esqueça, então a gran- 
des males grandes remedios | Um parente res- 
peitavel, um amigo da familia, e, em caso de 
necessidade, um ecclesiastico, arma um laço 
4 pobre menina incauta; levantam-lhe uma 
calumnia, em que s sua reputação cabe para 
nunca mais se levantar «Isto é para a en- 
sinar, menina, a andar direita! » Lembra-te 
de Veneza e dos amores de leu irmão. Per- 
suades-te que o seu casamento seria tão fa- 
cil de desmanchar, se o desastrado, antes de 
partir, tivesse mellido a noiva n'um convea- 
to? O convento, meu amigo, é a unica for- 
taleza onde a reputação de uma donzella es- 
tá segura, porque alli não penetram os ho- 
mens, À virtude é robusta, conserva-se em 
toda a parto, no grande mundo, nos bailes 
e na walsa a dous tempos; a reputação é co- 
mo um vestido branco, que é preciso fechar 
n'uma gavela, se não quizerem vêl-o amar- 
rotado por um ruslico ou rasgado por um 
peralvilho. Se Tolla ficar no mundo, respon- 
do pela sua virtude, mas não pelo seu ves- 
sido branço,* 


9: 


projecto de lei; e 

meza um novo proj 
O snr. Motga, ' 0 

meza dous projestos + E mandou igual- 

mente um requerimento pedindo esclareci- 

mentos ao governo. 


O snr. Abranches mandgm, para a mezs tem, 
uma proposta, renova ici d 
h 


é no e FP. Ignacio Lopes, renovou o ini.) 
iafi P 
Upa a, r belo « na: sala, prestaram 


juramento o tomaram assento os snrs. Prei- 

tas Branco e Sieuve de Menezes. 

: Os eai visconde de Pindells, Coelho 

e Carvalho [Joaquimig Alves Guerra, Anto- 

nio de Seo e Bintã eida mandaram 

para a meza requerimentos, notas de inter- 
- pellação a propostas renovondo a iniciativa de 
— projectos delei. Nr, 

O snr. Ortigão mandou para à mezs uma 
representação da camata municipal de Loulé, 
queixando-se do excesso da quota dá docima 
predisl, que pesa sobre aquelles concelhos. 

— Osnr. Maziotis mandou paro a meza úlma 
representação de 150 proprietários do cónce- 
lho de Cintra, queixando-se do excesso da quo- 
18 PRAIA QU pod SEDES A, E ain 


"” 


cesso eleitoral “se tracta, mos-| 
dam o ido o 
podia dar outro pi : 
“de direito, e não por e 
e o dove oi o 
O snr. Xavier + 
ára a 
são de poderes 'sobro a 
ploma do snr. deputado Bicudo € 
+ - Sendo esto ph onuá edad 
elamado deputado o shr. Bicudo Corrê: 
troduzido la prestou juramento é tm 


a elóição de que fere 
- feita em algumas das assembleas de que 
compõe o“ eleitoral, pelo tetórisesmen- 
to de 1861; estava provado que a 
devia: e nullo, e por esta e oútras ille- 


galidades que tive logar na eleição vota 
contra ella. pé 


é clico “de algumas observações d 

Antonio Ribeiro 'a favor do, 
da comissão, julgou =sb a materia 

* da a requerimento do snr. Xavier d 
= Pondo-se & votação à conclusão 
recer foi aprovado por 68 votos contra AL. 

- Seguidamente fot'próclamado: deputado 

o snr. Lopes Branco. eso 
Tiverâm à palavra e deram algumas 
explicações os enrs. Ayres de Gouvaa é Ce- 
Jho do Amaral. TO rãs ide 
Oem. onto dando pata órdem do 
dis" de Ambhhã” a continuação do parecares 
que ainda não foram discutidos ; b sá testar 
“tempo proceder-só=ha é eleição dos membros 
que fóltarb para completar as commissões 
- de guerra e instrucção pública; é depois a 
eleição das po e ultramar; 
6 levontod a sessão. Erum 4 horas da tarde, 
as dar ho 
Ce eme 
LISBOA, 19 DE JUNHO, 
Correspondencia part. do «Comércio do Pórios. 
A sessão de hontem foi gasta quasi toda 
na discussão do parecer Sobre a eleição do 
sne. Lopes Branco. . 
Nesta questão tambáih à maioria não 
está dé fecordo. O snr. Lobo d'Avila como 
relator da respecliva comissão sustentou O 
porco desta que conclue pela, approvação 
a . ! a x 
ar dcesso eleito; do eiroulo de Vianna 
tada vez se torna. complicado. A suá 
discussão ba-Us levar por certo alguns dias 
4 camáro. 

"O sur. Antônio Pereira da Cunha, con- 
vidado pela camara para ir defender a suá 
elóição, ditida não respondeu. Paraco ques. 
exc.* o para responder por que melhore 
6 snr. Pinto Coelho, cujo estado é desde hon- 


não. queres que a fecho n'um con- 


d 


EX 


o snr. 
arecor 


vento | 
— E ella consemira ? 
— Respondo por isso. 
— E os paes? 
— Encarrego-me d'elles, a 
—'E a líconça das authoridades eccle- 
siasticas ? ' 
— O cotdesl Pezzalo 
— Mas téu fio? 
— Sabard do negocio depois do feito. 
> E monsinhor Rouqueite ? 
— Sou mais esperto que elle. dá 
— És homeri capaz de guardar, um se- 
gredo por quátro dias?” be 
— Então eu não sou romano ? 
— Como estás enthusiasmado pelo con- 
venio | Comtudo, meu amigo, a julgár as tou- 
sas com sangue Írio, não vejo perigo em que 
ella fique em casa. Que recóias? 
. E td Land ste ã 
«ono —7 Não, lu nada receias do coração de 
Tola, e por isso é bem feliz! Ô unico pe- 
rigo que ha é que um Rouqueite em Pariz 
e uma Fraligf sa Roma lba formem no eri- 
do algumas distracções innpcentes. E que 
Egg * Fe Ea te A di 
aliar. Que podem elles inventar de novo do- 
pois do que temos ouvido? Que credito po- 
derás dar ás suas palavras, quando já tens 
visto como elles trabalham na obra da ca- 
lumpia ? Se le escreverem d'aqui a um mez 
que encontraram Tolla ás dez horas da noite 


n 


ator 


assumpto de todas as cou 
Souio esta a leu irmão, ni 
para ti todos assas 1 


age 


infantaca snr*D; Antonis com o prinei 


conce: 


à amrovndo a a dm 
go, fobá E brasde 


pad dnual ngeluquea As 
las 8 s. exe. 8 mas pri 
Euros, Jão bis. gravo, 


eleição se ção contravo snr.: barão Je Moreira, assi- 


isculi- ' 
1 Sir seguram provam. alé á, evidencia, que o 
O pa |s 


Ja exercer um cargo de tanta responsabilidade, 


o 
Bo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


igeiro. Ouvimos dizer 
da Cunha não i 
que encarre; 
ligionario politico 


deu j 
sagradavi 


deputados, in- 
dente que podia ser de lamentavel conse- 


ncia se ambos não fossem sullicientemente 
cavalheiros - para sa trocarem. as salisfsções 
que sempro ha a dar, quando 'nos factos que 
precipitadamente se tomam como aggressivos 
não ha essa intenção. ps 
O contracto matrimonial de sua it 

e 
aringen, trrinão da falecida ráinitia D. Es- 

! ie » foi hontem, aprovado em sessão 
secreta. noptinmon é o 
O «Diariow de-hoje publica as graças (ei- 
tas nos filhos primogênitos dos snrs. viscon- 
des de Rip Secco é do Porto Carrero, da 


las 


FUNDOS ESTRANGEIROS 


Colaçõesado dia 18, 
[ x A) rgo PÁ! 
Bolsa drid — 3 por cento consbli- 
dado a 50,5! 1.603 dito diferido cio 
Balsa de Pariz — 3 por cento francez a 


67,75—4 1/2 dito a 96,75. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 90 
18 a 90 1/4, 


POST-SGRIPTUM, - 

Foi approvada a eleição do sor. Lopj 
Bratico por 68 votoscôntra 41- * 

Nu'sala das sessões bouve uma ques- 
tão bastante inconveniente entre um digno par 
eum snr.; deputado por causa d'esta eleição. 
O === =] 

NOTICIARIO. 


Desmentido —Segundoum telegram 


es 


continuação dos mesmos lilulos, 

0 2º visconde de Porto Carrero é neto 
do fullecido dessimbargador Vicente José Fer- 
reira, Cardoso da Costa, - 
“Tambem publica .o 


decreto pelo qual é 


projecto. À 
Os O mesmo. 


lar a digois 
4. já foihontem so 
! to, agradecer to Sobo- 
áho, à (distineção E AMAM, A 
ue-se apresentar o.sou. diploma á cama: 


tomar assento, 

Muitas cartas dó Rio de Janeiro, é en- 
tre estas bastântos de caválheiros portu- 
Buezes muito respeitaveis e considerados 
alli, são cancordes na necessidade do govet- 
no exonersr o snr. barão de Moreira do car- 


com do- 
ecentemente chegado veio uma ropresenta- 


nada por onze mil porlúguezes. 
do governo e á camara dos sors. depu- 
tados vai por estes dias ser apresentada à 
mesma representação, Mas hão será a ui 
Pelo seguinte, paquete esper 
guns documentos importan! 


arão de Moreira, não póde continuar 


- Abriu-se concurso para a subslituição da 
ra bistorica de pintura na Academia das 
og. é 


as Áries de, e 
Pequeno sinistro no caminho. 


Houve um 
de ferro de leste, mas que podia ser de la- 
mentavois consaquencips.,, | ,,, 

- Bis como um jornal de hojo conta o facto: 

- 4 Hontemm pelas duas horas da tardo deu- 
se na linha fertea da leste um acontecimo 
ana: que, poderia ser de funeslissi- 
mas consequencias. f “a 

» £ No sitio das Malhadas,. entre as esta- 
ções de Reguengo e ponte de Sant'Anna, hou- 
ve um choque de duas machinas, das qu 
andam com Os carros no serviço da explora- 
ção d'aquelle caminho. Felizmente, o açaso 
permittiu, que as duas machinas, que seguiam 
em direcções oppostas, fossem na frente dos 
carros, onde íam os trabalhadores e ferra- 
mentas, porque se so contrário fossem atraz 

os carros, como regularmente acontece, o 
grande choque faria com que hoje tivessemos 
muitas mortes a lamentar. Ainda assim das 
duzentas pessoss, que os carros lransporta- 
vam dez ou doze ficaram feridas, fracturan- 
do umas Os queixos outras as cabeças.» 

Annunciou-se para o dia 27 do corren- 
te o leilão de rica mobilia do sur. duque da 
Terceira. 

Quem entrava no palacio de s. exe.” 
sabe o, que alli havia de sumptuoso e de gosto; 

Entre os objectos que se poem em lei- 
lão ba alguys de subido merecimento. 

- O snr. Estevão José Alves muito rico e 
estimado commerciante desta praça, morreu 
ante-bontem. 

Cotações as mesmas anteriores. 


mentiras, que, por velhas e usadas, já nio- 

guem as acredita? : 
— De certo; mas so verdadeiramento 

Tolla se deixar fascinar por esse turbilhão 


dida carta: de conselho ao sent. José a 


«[eam, pagam um imposto mu 


vadas 
dal paquete |. 


Homologa: 
Mltogáda RO Teibinat 


recebido bontem por um jornal, d'esta 
tidado, o snr. duque de Saldanha escrevon 
do snr. marquez de Loulé desmentindo. so-. 


Jlemnemente o que os aulhores dos pasquias 


lhe teem atribuido. 

Refero o. mesmo telegramma que na 
ita cartao sor. duque di e fiel 90s prin- 
ipios ide legalidade tem o com. grande: 
pesar alguns papeis, que tem sido espalha- 
dos pelos quarteis, e outros escriptos allen. 
tntorios contra  odecoro.e respeito pelas leis. 
Que não os lêra e se os lêra, não 98 con- 
sidetaria , dedighando-se dar importanéis a 
publicações anonyatas., producção-de algum 
cerebro exaltado, on. talvez obra: caloulada: 
da mexeriqueiro. politico vi que julga poder 
desvirtuar o. seu nome com miseraveis ardis. 

Imposto abusivo. — No Caes da 
Ribeira , todos os generos, que desembar- 
+ Com a 
denominação de pizo, dando aos con- 
Uuctores um bilhete , para, serem, admitidos 
nas praças de mercado se! 
de novo imposto de pizo. 

Parece-nos quê ha no caso abiiso ; por- 
que, nem o caes da Ribeira é mercado pu- 
blico;, para. que possa cobrar-se o im- 
posto municipal de; pjzo, nem mesmo quên- 
do fosso deviam ser, como são, obrigados à 
esse imposto Os generos que se não desli- 
nam à venda, Accusamos. o. abuso para que 
se atabe com elle. a . 

Cousas do Porto. — Hs ímuito que, 
a poucos pássos da fonte da Batalha, so vê 
constantemente uma tenda volante, onde se 
feita e venda peixe, como so fôra em pleny 
artsial! E dá-se isto n'um dos sitios mais 
concorridos e principaes da cidade, n'uma 
praça. arvorisada, perto do Lheatro, do quar- 


=| twl general e do governo eivil! 


“E não fica nisto a tolerancia ds poli- 
cia municipal. k 

Quem vai ao pittoresco passeio das Fun- 
tainhas a sal peliporta que fica ao: lado 
oriental da fonte, pasma vendo junto dessa 
porta uma toscá barraca permanente, que é 
uma verdadeira. taborna de acampamento, 
onde sa cosinha-e dá de comer e beber, 
como em qualquer outra taberna ! 
- São cónsas estas que, ainda vendo-se, 
custa a acreditar n'ellas, porque, por mais 
que se cogite, não teens explicação racional! 

fo. — Fui hontem homo- 

] do Commercio a bntÃtE 
data que o snr. Antonio de Souza. Brito olle- 
receu à sous credores. 

fExaminadores. — As mezas dos exa- 
iminsdores de instrucção primaria e porlu- 
guez do Lyceu foram assim compostas : 

Instrueção primaria — O snr. Domingos 
de Almeida Ribeiro (presidente) o snr. padre 
Manoel Antonio Pinheiro e o snr. Manoel Emi- 
lio Dantas, . 

Portuguez— O snr. doutor Delphim Maria 


Francisco Ja Costa Portella e o snr. Manoel 
Emílio Dantas, 

Mumanidade. — Tendo um jornal 
desta cidade contado que um individuo, 
que em tempo fôra escrivão do juizo de paz, 
na freguezia da Sé, vendo-se no maior esta- 
do de miseria, tenfára precipitsr-se do muro 
das Virtudes, o snr. José Joaquim Leite Gui- 
mardes, provedor do Ásylo de Mendicidade, 
condoeu-se da desgraça do infeliz, e admil- 
tiu-lhe um dos jilhos no asylo que digna- 
mente governa, 

Não sabemos se a tentativa noticiada foi 
acto. de verdadeira desesperação, se meio, fi- 
lho da necessidade, para desafiar a compai- 
xão; porém ssbemos que o individuo que a 


fessor, ninguem mais alli a visitará, Não sou 
ciumento ; todavia, visto que le encarregas 
de ficar em meu logar, vses vêr como sei 
aproveitar os leus conselhos ! Quel é o con- 


do mundo? 

— Socega, que eu à vigiarei, e digo-te 
que nunes o coração de uma mulher teve um 
guarda mais severo. 

— Mas.... 

— Tu não me conheces, Manoel. Estimo 
Tolia desde a infancia com uma. amisade 
apaixonada, Se não fosses lu, póde ser que 
lhe tivesse amor. Imagina, pois, o que eu 
sentiria, se conhecesse que te alraiçosva por 
um indigno | 

— Comiudo... E 

— Assim que le fores, ligo-me a ella, 
faço-me a sua escolta, acompanho-a a todos 
os bailes, hei-de ser a sua sombra. A" noite, 
és mesmas horas que lhe fazias a lua visita, 
irei vôl-a, e, assentado no teu logar, fallare- 
ms de li e algumas vezes choraremos jun- 
tos. As lagrimas são menos amargas, quando 
a amisade as enchuga. e 
—  — Tudo isso é muito bonito, mas... 

— Lá ouvirás o que hão-de dizer as 
bbas linguas. Namora Philippe ! Casa com elle ! 
Philippe supplantou o seu amigo | Nem um 
só beijo fraternal [be darei na fronte quo q 
Malia toda o não saiba. Como nós riremos 
de bôa vontade | i ) 

— Mas, por todos os santos |,.. — in- 
terrompeu violentamente Lello. 


vento mais austero ? 

— As Sepotte vive (as Enterradas vivas) 

Esse é demais; outro, 

Santo Antonio-Abbade. 

E recebem-se ahi pensionistas ? 
Recobem. 

Ha-de ir então para Santo-Antonio- 
Abbade. ê 

— Mas, meu querido Lello, que ha-de 
ser de mim? Partes pars Londres, fechas 
Tolla ; que amigos então me deixas? 

*— Acharás outros; ha sempre bastan- 
tes. Onde puz eu o meu chapéu? Cá está, 
As minhas luvas? Tenho-as na algibeiras 
Meu amigo, isto não é despedir-le, porém 
bem vês que preciso ir ter com ella, com 
sua mdi, seu tio; tenho que fallar ao car- 
desl-vigario, ao abbade La Marmora e é 
superiora do convento. 

— Pois eu vou para casa ; iremosam- 
bos até aos Santos Apostolos. 

Pelo caminho, Manoelia dizendo com- 
sigo: 

— Ab! meu amigo Philippe! tu ama-la 
e não sabes nada! E ella que não descon- 
fia! Mas eu tenho bom olho, bemdito Deus ! 
la fazer uma linda viogem, não tem duvida ! 
Felizmente, o convento, arranja. tudo. 

Philippe occultava debaixo de um as- 


nho de Vento. haverá - iguaes festejos. Isto 


o publico, sem pagar|S 


de Oliveira Maia (presidente) o snr. padre Drad 


imstangias, pr 
ei ra deho! m) 
umbr, 

anno festejós nas Hortas Lopo, sem- 
pre haverá que vêr apesar d'isso. Na rua de 


Cedofeita teremos iluminação e musica, é 
na rua de Santa Thareza e largo do Moi- 


imento | 
io e qi 


sem contar o que, segundo o costume, deve: 
apparecer de menos vulto por diferentes 
pontos da cidade. 

Policia. -- Ha quatro semsnss, foi 
roubada, de dia, desdea Praça de D. Pedro, 
até ao Cariountavosixa de prats, | 
tente a “um empregado de um d 
cimentos bancarios d'esta cidade, A caixa qu 
tinha afirma do dono, tinha tambem para 
esto certo valor particular de estimação; é 
por isso "sedirigiu' ao snr; regedor de San- 
to Ildefonso, a pedir-lhe 'o saxilio da po- 
licia para-haver 4 mão a caixa roubada. A 
mencionada anthoridade, depois de 27 dias 
de deligencias activas, pôde descobrir qui 
à caixa já estava vendida, “e obrigou 0 com- 
prador a entregal=a) Hontem mesmo foi res- 
tituida do seu legitimo dono 

ageiros. — O vapor '«Lusitaniad 
saido hontem para Lisboa, pélas 6 ori 
64 passagi iros 


da tarde, Tevou a seu bordo 


entre elles os seguintes. 

D. Anta Cisneiro G Manoel" Justi- 
no Vasques Murta, Antonio Vieira do Andra- 
de, João da Silva Villaça, Mandel Antonio 
Alves Romano, Antonio + uim Gomes e 
sua esposa, João de Souza, José Waldnêr, 
D. Curoólina Augusta do Souza Loureiro, An- 
tonio Elias Urpia, D. Maria da Conceição Ro- 
Urigues, Eucebio de Souza Vaz Pinto Gue- 


x 


velho, Joaquim 
na quinta de Val 
o, onde quasi que 
dão de sua fidelidade 
para com seusgmos e pelo respeito a sua avan- 
gada idade, x 


logo sua ausencia, 
muito reparo, por se 
presumir ter ido á terra da sua naturalida- 
de. O prolonga: seneia d'este ho- 
mem come: r suspeitas de algum 
trime pm de Ass, até so aeli- 
vo e inteligente administrador do concelho 
de Lamego. Sid oiro 
 Escosado é dizer que este magistrado 
immediatamente pôz em seção toda a sua acti- 
vidade e pôde saber que na mesma quinta 
trabalhavam Antonio d'Almeida de Trancoze- 
linho de Penalva do Castelloce uma sua 
amasia, que não eram affeiçondos ao desdi- 
toso velho. Não porque elle meretesse esta 
desafitição, pois era um homem inoffensivo, 
mas por ser um finl ao amo, que os não dei- 
xava roubará vontade. cs o 
O gnr administrador de Lamego, conhe- 
| ro «vestes pruvedentes, e apoderou-se lugo 
dousve, felizmente, is manhã do dis 11 do 

corrente, sppárecendo um cadaverem putrefao- 
ção lançado em um profundo poço da mesma 
Quinta, consegin, por bons modos, a confissão 
dos inosos | tareiio eobitaso. o 

“ Pela-confissão dos: mesmos consta ! que 
no domingo do Espirito Santo se dirigiram 
ad aber rig estava 4 sua  viclima e 
ahi 


des, Guilhetme A. Tait, José Pedro Collares | k , : 

Súnior, Eratçhis Barbol, Fernando. nasais ge, O EP 
" Meastageleos da Begall A gu SEO, Po, não encmc- a, mad 
ra, «Componeza», entrada no Tejo no dia 16, roshiênto Inmentevel; pois aprésenta- 


do cottente, procedente do Rio de Janeiro, 
La para Lisboa os seguintes passagei- 
Fo: H dridos Tua y q 

Antonio Soares Franco, 


, Jos6, dê Motos, 
Antonio José de Souza Brandão, 


nd nio Do- 
; 1 


mingues, José dos Santos. com 
filho, Vitente E oia ; Perei- 
ra dos Santos Juni Joaquim lira Pinto, || 


Josquim Pereira dos Santos, Joaquim Ignacio 
de Almeida, José Manoel Esteves e É irmão, 
pano gás de Andrade, Manoel da Sil 
va Queiroz, José Maria de Souza, Joaquim 
do Valle, José Moreira de Azevedo, ado An- 
tonio de Araujo, José Pereira P, ralta, Pran- 
cisco Soares dos Santos e 1 filho, José da. 
Silva Abreu, Francisco Ferreira Veiga, Ber- 
nardino José de Elin 

Vi 


Honriques, Matheus 
Pare da Benta, Mano: 
José 


a com 1 filho, Ma- 
omazia de Jesus com É filha, Anna 
ba c um sobrinho, Francisco Gomes 

om 2 pessoas de familia, Joãg Igna- 

cio Dias daSilva e 1 filho, “vi 

Bia Z,º de dezembro. — A camara 
de Vizeu tambem tenciona fazer as suas com- 
memorações ao dia 1.º de dezembro, amni- 
versario de um dos feitos de maior . glória 
para a nação porlugueza. Segundo lêmos no 

«Viriato», à camara d'aquella cidade reuniu- 

se e deliberou fazer uma festa nacional, sen- 

do convidados a pregar n'esse dia os dous. 
distinctos pregadores, o snr. Alves Matheus 

e padre Martins. Para que esta foneção não 

tenha só, caracter ollicial, tracta-se tambem 

alli do promover uma, reunião publica. para 
se nomearem commissões que, de accordo com 

3 camara, dêem maior amplitude a. estas ex- 

pansões nacionaes. ciel 
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á Fratio( e ao mundo. Torna impossivel qual- 
quer abandono da parte d'elle. Quando Ma- 
noel a liver encerrada n'um convento, vôr- 
se-ha obrigado a ir lá buscal-a, 

No outro dia, estava Philippe almoçan- 
dono seu quarlo, quando viu Dominico. Of- 
fereceu-lhe uma cadeira e um grande copo 
de vinho de. Marsalla, que, brilhava como 
um topazio e quente como o sol. Dominiço, 
como criado. bem educado, acceitou o vinho 
e recusou a codeira, é 

— Ella é que te manda ? — pergantou 
Philipp: 

— «Não, ser Pippo, venho de moty pro- 
proprio. Já-sabe que elle leve a crugldade 
de a metter no convento ? 

— E ella consentiu ? 

—-Póde ella recusar-lbe nada ?.A senhora 
tem chorado, mas os nossos homens estão con- 
tentes, O nosso tio cardeal foi hontem a San- 
to-Antonio; contou tudo á superiors; a li- 
lença ha-de ser assignada hoje; mas que- 
rem, que a menina esconda o seu amor, a 
todas as religiosas e pensionistas € que não 
deixe adivinhar a ninguem o porqué da sus 
reclusão. Pobre menina ! Ser obrigada a com- 
primir os sentimentos, a sullocar Os suspiros 
e a devorar as Isgrimas |! E sabe Deus quan- 
to tempo ella lá estará sósinha a conspmir-se ! 
Parecelhe que mo deixarho ir para: o con- 
vento com ella? Devem consentir, porque 
commigo nãose conta; não soy homem, sou O 
cão da casa, que lambo as mãos sos donos e la- 
dro aos inimigos, 

— Bº impossivel, meu pobre cão, por- 
que te pareces muito com um rapaz, Era 


Rota 8 bôca so coronel, so Rouquelte, 


preciso que se arranjasse uma rapariga de- 
dicada, que quizesso estar fechada por al- 
guns mezes. À ' 

— Desgraçadamente, ser Pippo, são ra- 


eb 


v8-0 aspecto: de um velho, coberto de ca- 


ellos bran: 


ellos cos, com à cabeça e pescogo cheio: 
e od s4 E 207, 208 
“Os criminosos estão: entregues á justiça, 
que fará o seu devar, assim como o fez: 
incanssvel adininistrador de Lamego, 
jos esforços sé deve 0 duscobrimento de 


b Es 
— (Do «Campeão das Pro- 
A Bia nois 
um assassinato no. logar 
05. Anto- 
+ Ouvindo 
ir Umas ructiferas que tinha 
no quidal, desça a elle para investigar a 
causa , persusdido que era algu a raposa 
que pretendia ir á capoeira, onde tinha al- 
Rens Caos dá gallinbas da Cochinchina, 


repou o muro o"pobre Antonio e onvyiu- 
se logo um, tiro. O malfadado ainda poudo 


= 


Britar, 


úlia correu para 
elle, já Viga 


A ni da 
emquanto o nome do 
Na es aulhoridados 
U 


igencias. 
— À grande 
tragica Ristori, que va muito relaciona- 
da com o conde de Cayour, recebeu em Pa- 
riz, na manhã do dia da morte do celebro 
estadista, um telegramma com a noticia do 
ame Ristori mandou lo. 
allizar avisos suspensão jeatro 
liano; porém, como era preciso indicar a 
a da suspensão, declarou-se ; « Suspen- 
u-se em consequencia da morte do, conde de 
Cavour. » 


. A autboridade não permitliu esta, ins- 
cripção. Decidiu se então pôr a palavra sus- 
penso cercada d'uma tarja prola, porém a 


tarja negra (oi igualmente probibida | 

Por cá é lá. — Um facto insignifi 
cante causou grande excitação no Aragão 
(Hespanha). - ' 3 

Os pedreiros francezes empregados na 
reparação de um palacio pertencente é im- 
peratriz, tendo concluido a, obra lembr 
se de coroar o edificio com uma ban 
franceza, como é uso no sen paiz. 

A vista da bandeira produziu uma ver- 
dadeira revolução nos bragonezes, que jul- 
gando vêr no facto, um sigual da annexação 
da Hespanha 4 França, amotinaram-se, ar- 
maram, itiaram os pedreiros. no palacio 
que acaba: de reparar, sendo mister a 
intervenção das aulhoridades para aquietar 
o povo, e explicar o facto,” 
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ras asspessoas dedicadas Anão ser q nr: 


ou eu, por mais que procure, não encontro. 

— Pois entre todas as da casa não ha- 
verá uma? 

— Não vejo quem. Faça ideis; dous 
mezes de prisão, talvez tres, ou mesmo mais; 
cem dias talvez, sem vêr ninguem; que per- 
spectiva para uma mulher ! 

— Como se chama aquella rapariga que 
foi a correr buscar o medico, quando tinhas 
a cabeça partida? 

— Era Amarella, Não tem lá muito bom 
coração. E' uma rapariga, que tem as suas 
ideias. u er i 

— Safa! E's dificil de contentar, se achas 
que não provou bastante a sua dedicação. 

— Não, sur.. Se o fez,. não foi por 
amor da menina, foi por minha causa, 

— Que tem isso ? Se ella quizer ir para 
o convento, pouco imports que seja por amor 
de Li ou Ara de Tolla. O que se pre- 
cisa é que lus ama não esleja só, porquo 
morreria de aborrecimento, de amor e do 
silencio, entendes? Vai ler com a rapariga, 
Tens alguma influencia nella ? 

— Poderá ser que lenha, ser Pippo, 
apesar de que nunca experimentei, porque 
ella tem lá as suas ideiss e eu tenho as 
minhas. é 
— Deixa-me em socego as luas idi 
Vai ter com ella e diz-lhe o que te par 
promette-lhe o que quizeres, arranja-te co! 
pudéres, mas deci: air para o convento; 
tracla-se de salvar a menina. À / 
Vou já correr, snr. Até aqui 
nunca enganei ninguem, mas primeiro que 
tudo salve-se a menina ! ASA 

(Continda,) 


eira 
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+» Pólhias lena ádrid de 16, a p 4 Pp curativo que Íhe |cedentes do Brazil e fres-das nossos possessões. R FI y ARRENDAM-SE | os bens denominados Azenha 

doBanbiéia le Pariz de 14, | propozeram. Comquanto as cargas d'estes navios não sejam - de Cimo, sitos na freguezia de Mathosinhos, 

at ad a eder de 13. NOVA-YORK 5. — À situação dSulfhuio Tudaa importantes, não deixarão: comtudo, de infvir | nóis Alia) d. ugar de Real; assim como Azenha nos mes- 
( aslante para que na sema ovimen- 

cssoli, entrando no poder, |mesmo: éstado. Chegam escravos fugitivos a tdo ETAPA mais TrRgne.Reaajenaçõss dá RELAÇÃOA | “PORTOS DE PORTUGAL. quem pretender falle na praça dos 


achou quasi resolvida a queslão que tanto | Monroe. 
preoccupára o conde dê CS E não te- 


[ig o Motos ia Ph term nada, segun-| 


tados inglezas até 15, nes quaos 56 encontramos Pcs ah rasta E A Pete LA » , Te im “Liverpool, bITell Tall, deSetu- : 
ecimento «lo reiho da os seguintes despachos que não veom nas | O DENTE —As trans a — Em Monte Vi 1,/ços modicos, no Reimão, hoje ros de 8. 
Lulio” na França, que, segundo diz a «lo- bespanholos : j tr de a inizaa RA neste genero | de abril Pp ideo, o Laura Campbell, | Lazaro n.º 901. , (912) 


Os fundos e papeis de credito conservsm-se na “ENTIADIS. 


da Rainha n.º 8, (1421/ 
mesma situação, sendo às cotações que abaixo |11 de junho, — Em] Gravesend, Desta DR 
Recebemos , pelo vapór «Iberia» folhas transcrevemos as mesmas da-semana anterior. gago -SEe fazem-se trons- 


parentes eoleados por Lp 


. 


. 


0 


WENDE-SE nesta cidade uma bolica bem 
montada e acreditada; quem a preten- 
der fallo no escriptorio do expediente d'este 
jornal, que se lhe carão os precisos eselare- 


|cimentos. 
Nº rua Formosa n.º 342 ven- 
“de-se um elegante Dogcart 
inglez em muito bom uzo, todo 
forrado de couro [rizado. 
(1624 


[E MA família que se retira para » provincia 
D. Pedro n.º 54 do Rio Grande do Sul, precisa levar 
- Et cio em sua companhia nma criada que tenha de 
trinta a quarenta annos : se achar n'es- 
y Vende-se o sas cireumsta igir-se a Sobrei- 
[IR aposento do casas Lurress com/ras.n.º 74, para tractar (1603) 
bom quintal, poço e arvores de - 
frueto, sito no lugar do Marco da 
Raza, ultima casa pertencente áfre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude (em[f), 

Gaia), — Tracta-se com Antonio Moreira Lobo 
— Praça de Pedro n.º 124, [1640] 


Nº loja de confeitaria de Marianna de Jesus, 

na Já de Entao, E 3, ha um de- 

posito de vinhos engarrafados dos preços se- 
to, di 


he 


CHA' PRETO 
A 650 RÉIS O ARRATEL 


Beboleira nº 41. 


Aluga 


[1638] 


=Se 


* 99 ha para vender flor 
de enxofre de su 
lidade. 


BAIXA DE PREÇO 


(466) 


guintes: 140,160, 200, 240, , 500 e 
600 réis a garrafa, 1556] 


ELA 1 hora da tarde do dia 22 do cor- 

rente, no Tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder á arrematação judicial do hiate 
portuguez denominado == ORIENTE, == surto 
no rio Douro, com todos os seus pertences 
e aparelhos constantes do inventário e lou- 
vação existente nos autos de que é escrivão 
o do dito Tribunal Lessa, louvado em réis 
1: réis, a cuja arrematação se pro- 
e ? requerimento “dos para do 
iate. d DÊ: 


— ATTENÇÃ 
OSE' Pereira Cardozo, caixa do hiate ORIEN- 
TE, julga nada dever do dito hiate, 


“SUPERIOR QUALIDADE 
€. ROIZ BATFALIZIA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


pro juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Coutinho correm editos 
de 30 dias a requerimento «e José Louren-: 
ço, a citar Sebastião da Silva Neves, para no 
dia de S. Miguel do corrente anno dar des- 
pejada ums loja na Praça de Carlos Alberto 
n.º 405, com pena de lançamento e se fazer 
o despejo judicialmente. (1620) 


no caso bo) alguem tenha algum: lara Companhia Garantia 
receber, depois de assignada e conferida pelo M o dia 22 do corrente, ao meio dia, 


espitão do mesmo, lhe será paganarua do Sou- 
to n.º 71 alé ao dia 25 do corrente, pois qua 
findo este praso, elle caixa não se respo 
bilisa por quantia alguma a que 0 dito hiate 
esteja sujeito. 


Porto, 20 de junho de 1861. (1637) 
acenda ni dA sos not “ 
Uma horsa e uma 
- americana - 
MA pessoa, que se retira para fora do rei- 
no, vende por preço muito commodo, 
em bom uso e bem appare- 
orsa muito valente e bem msn- qui 
andor disilâmo é ape xofre igual á que sempre teem vendido, e 


Flores 0.º 960, i 

ores n.º 260, ou em Requião, cuja qualidade é d i 

, qualidade é de todos bem reconhecida, 
Corupostella, para ser informado, [1577] 


no escriptorio da companhia, ha-de ar- 
rematar-se 10 acções que pertenceram a ac- 
cionistas fallecidos. 
Porto 15 de junho de 1861. 
: Os directores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio da Cunha Porto. 
11595) 


FLOR DE ENXOFRE 
ELGURIRAS & Baltor avissm os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 

no Salgueiral (Regoa) em casa do snr. Joa- 
im Antonio Gonçalves Lanhozo, dr da en- 


NDE-SE d da: . 
o lúrgo do Nota de Venious| Deposito de pezos do novo 
3a 75; não paga pensão : tracla-se com 
Manóel Barboza da Silva, na .praça dos Vu- systema 


luntarios da Rinba n.º 45. (1627) 


NTONIO Martins de Oliveira e mulher, do 
lugar e freguezia de S. Martinho de Guin- 
Íões, no concelho de Bouças, querendo evi- 
tar qualquer engsno que em seu nome e de 
sua mulher se queira fazer, previne por este 
modo que ninguem contracte com José Mar- 
tins de Oliveira, por alcunha José da Roza, 
do lugar de Espozade de Cima, freguezis de 
S. Thisgo de Costoios, do mesmo concelho, 
ou qualquer outro que se apresente com.al- 
guma procuração sua e dg sua mulher, as 
qures desde já declaram falsas, protestando 
uer transacção, assignado 


ONTINUAM a vender-se na rua de S, João 
n.º 116, pezos do novo sytema. 
[1578] 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, 6 e meio 
e 7 no gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
roa dos Inglezes n.º 15. 11290) 


a VENDE-SE uma boa quinta na fre- 


guezia e concelho de Paços de 
Ferreira, toda circuitada por um mu- 
ro, € um rio que a divide, composta de bôas 
casas, bons predios, beçadas a bravios, e 


q 


du qualquer divida, que em virtude d'ellas [SM tudo muito mimosa, e Lem dentro da 
se-fáçã eim hômeo dos anaunciantes. mesma 8 rodas de moinhos, e um bom en- 
(1631) genho de serrar madeiro, tudo com agua da 


mesma quinta; quem a quizer comprar di- 
rija-se a Joaquim Ferreira da Silva, da mes- 
ma freguezis e concelho. (1618) 


Manoel da Silva Moura 


DaORADOR na ma de Santo Antonio n.º 

172, previne os devedores da massa fal- 

lida de Ribeiro & Martins, que elle é à uni- 

ca pessoa habilitada para cobrar e receber 

as ditas dividas, pela arrematação que fez no 

Tribunal do Commercio d'esta cidade. 

Porto, 17 de junho do 1861. 
Manoel da Silva Moura. 

(1622) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


(1625) |que se 


Na rua de Bellomonte DE SA 


i = |Sab; 
perior qua-|sa 


FLOR D'ENXOFRE |, ,, 


GCOMMEÉRCIO DO PORTO. 


VENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas com muitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
deiras, excellente agua, e abundante, 
tira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem um moinho de 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para to- 
dos os lados, para o mar, via-ferrea, estra- 
da nova da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminario até ao mar. E' no lu- 
gar da Fonte Santaem Villa Nova. Paga de 
fóro 100 réis e domínio deãO um 

Quem a pretender falle na mesma, ou 
com João Christovam da Cunha Lima, na praça, 
tua dos Inglezes, desde os 11 até às 2 da 


tarde. [1358] 
DEPOSITO 
BAO DE LISBOA 


-RUA.-DE BELLOMONTE N.º 53 
ão mescla da fabrica de Braço 


e prata. ....0. réis 
Dito amarello da fa 
de pratassddaMe dba. items. 70 » 


Dito mescla da fabrica de Valladares 90 
NB. Alem da tara tem 
rateis de bom pezo e 5 
p. e. de desconto. 


Sabão hespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 

Dito italiano, caixas de 
arrateis ., o cecersesisws DoTS: Sem desconto 

(1376) 


» 


CORTUM & 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSBUA « FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 117 


TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » . salgada. - 

Dita » — espichada. 
Bezerros. 

Couros cavallares. o 
Atanados. 


. Grande porção do raspa ou aparas de 
couros. (1108) 


o ENDE-SE por inscripções 
E um V ama bonita propriedade, 
collocada no Alto da Bandeira, [reguezia de 
S. Christovão de Mafamude, concelho de Gaya. 
Tem optima vista para toda a cidade do Por- 
to, arrabaldes e grande extensão de mar, 
grande quintal, jardim e agua com engenho 


de nóra. A sua situação é excellente, por/- 


ser na estrada real de Lisboa, e muito pro- 
xima 4 cidade do Porto. 

Quem a pretender póde dirigir-se à rua 
de S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis- 
boa, ero frente da Academia de Bellus-Artes, 
onde se podem móstrar os litulos e dor to- 
das as informações sobre o predio e ipnaio 

(1442 


d'elle. 
Altenção 

NR ENDEM-SE as casos da rua da 

Alíandega n.º 7a 11, que 
constam de 3 andares, sendoo 1.º 
proprio para um bello escriptorio : tem 3 
armazens, deitando um para a rua de Val de 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di- 
rigir-sg á casa contigua n.º 13. (1477) 


VENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa-Vista 
n.º 157 a 161. 


Temo bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. ph 

Tem quintal 2 poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exc.Mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rom da Alfandega n.º 13. 


(1478) 
Nº campo dos Martyres da Patria, defronte 
do Anjo 113. 115 vende-se vinho verde 
de Amarante por pipa e almude, e por quar- 
tilho a 60 réis. [1535] 


Francisco dos Santos 
EM CIMA DO MURO 141 


7.º extracção DO 2.º tRimEsTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Afliançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
iridade do edital de 28/asse 

“dejunho de 1860. 


+ Teem á venda nas suas casas do cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, 6, bilhetes inteiros a 5$000 , 
meios ditos a 28600, quartos a 18300, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 2 de julho. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
foda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltom aos seus fregucozes as listas dos pre- 


Attenção 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 

ENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Besto, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stesrina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 
Dito, dito de purgueira, superior quali- 
, de Lisboa. 
Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa: (896) 


VENDE-SE uma campina com 
agua e maito dentro intito- 
lado — O Reguendo — na fregue- 

zia de Leça do Balio, perto da Ponte de Po- 
dra: quema pretender falle na rua de S. 
Francisco n.º 65. (1217) 


Estrella 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 = 33. 


JacadA de receber de Pariz um lindo sor- 
timento de leques com ramos de flores, 


mpEM grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 18 pés de comprido que vende 
por preços rasoaveis. (1422 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SILICATE 
JOSÊ ROURFE 
Cirurgião Bentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 
MA-das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gutta-Percha selica te 
tem a virtude que não se encontra em nenhu- 
ma classe de metal. O dente chumbado é 
da mesma côr do natural, ea operação faz-se 
sem experimentar dôr; não cabe nunca e 
preserva os outros dentes. 

José Roufle tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, cuja 
qualidade garante; elixir do Porto muito 
afamado por suas excellentes qualidades pa- 
ra differentes enfermidades como escorbuto, 
aftes, e dentes abalados, etc, e faz igunimen- 
te dentaduras de todas as classes, (1505) 


Altenção. 
ENDE-SE uma propriedade de casas e 
um chão com ramadas e arvores de fru- 
cto, sita na tua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprietaria, 
ua mesma rua n.º 69. [1482] 


mios. pentes dovrados do ultimo gôsto, enfeites da 
KS3- N. B. Os mesmos venderam |Vtima moda, chapéus, capas de glacé, mai 
da ultima loteria parte dos se- teletes da ultima moda, calçado de Lisbos 

guintes prémios em quartos e cautelas de 500/de andar por cosa, para homem e senhora, 
250 réis : de toda a qualidade, vindo pelo vapor 

N.º 1988...1:,1,....NO08000 réis. |<Lisbon». LiSt0 
; » q 
| | FLOR DENXOFRE 

» 
' » A 
és 1.º QUALIDADE 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a Souza Guimarães € E. 


A 
N gendo rastilhos de patente de 4.2 RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
82.º qualidade. d [1460) x (1089) 


Es, 
AVISO 

OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza n.º 

D 67, tem pera vender pau campeche de 

bôa qualidade, urucú, gomma do Brazil, anil, 

caparosa, cochonilha, ppel de marca grande 

para embrulhar fazendss, e algodão em fio de 


todos os numeros, das fobricos nacionses, e 
inglezas, (1237) 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


Eua de Eellomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 


RECEBEU ultimamente uma nova collecção: 
de ferramentas de jardinagem, avulso e 
em ESTOJOS de couro, outras em caixas, 
tudo fino, ] 

BOMBAS de aspiração para lirar agua 
da altura de 45. palmos, de, machinismo 
melhorado e simplificado so alcance de 
qualquer curioso as poder desmontar e con- 
certar; São fabricadas pelo melhor author e 
garantidas, podendo vêr-se o seu trabalho 
no mesmo deposito, onde estão algumas mon- 
tadas, e verificar-se a quantidade de agua 
que tiram. 

As mais pequenas do custo de 88000 réis 
tiram 50 almudes por hora e as maiores do cus- 
to de 168000 réis tiram 120 almudes por hora, 
os intermediarias na proporção, 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de alto e na quantidade de uma 
a doze pipas por bora, custam de libras 3 para 
cima até libras 15. 

BOMBAS UNIVERSÃES — São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem. para in- 
cendios : são excelentes para bordo de na- 
vio, porque absorvem toda a qualidade de 
grão ; são de uma duração ilimitada, o jogo 
é de bronze, liram agua na quantidade de 6, 
12 e 24 pipas por bora, e mais ainds se 
fôr preciso. ' . 

BOMBAS DE MÃO para jardim, 

CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


bas. 

AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em casa- 
cos, eulletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encommendar. 

RELOGIOS de meza ou parede, machina 
de metal e caixa de mogne, regulados e ga- 
rantidos, de todos os preços. (1557) 


SOLA E BEZERROS 


NA fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 

quenas ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.º 22e 24. 
, 11304] 


Ks- ANE a grande casa sila 


na rua Nova dos Inglezes 
n.º 55, 57,59 e 61. Quem a pretender pó 
de fallar na Torre da Marca em casa do exc.Mº 
snr. conde de Terena, com o seu procuta- 
dor geral, o sar. Frucluozos Maria da Nobragio, 

(1599) 


Nus 
GELATINA 

para clarificar os vinhos 

C « ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53, 


at (2855) 
PIPAS 


ENDEM-SE setenta, servidas a azei 
te: rua do Almada n.º 134. 
(1527) 


mm 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sortimento de 


pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 
(236) 
Attenção ! 
K Fabrica da fundição do 
Bieslhocontinúa a ven- 
der aço fundido de difleren- 
tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidada, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade com o mes- 
mo combustivel com que se cosinhar ; sinos 
por aflinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade, 
Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seccos. . 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz Perreira de Sousa Cruz. 
(103) 
A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 35, 
H. vende metal amarello e zinco para forro 
de navios, breu louro, pixe, alcatrão, esto- 
pa de embira e preta, e rastilhos LR - 
dreiras de 1.º e 2.º (1581) 


ANNU 


CIOS MARITIMOS. 


+ 


Para Liverpool. 


*A. Ovaporinglez=BRAGAN- 
ZA, = copitão W.” Bain, 
sahirá domingo 23 do cor- 

rente. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, + quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


(1598) 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce= IBERIA, =ca- 
pitão Robert Kava- 
naugh, espera-se até 
= o dia 20 do corren- 

te e deve sabir para Londres no dia 28. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller é €.º, na 
Praça, (1586) 


Para Hull, Leith e New- 
Castle. 
A escuna ingleza == MARTA & 
MARY, == classil no Lloyds 
AI, capitão Farmers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parto da 
carga engajada, E (1232) 
Para Londres 
A escuna ingléza == RAPID = elas- 
db sificada no Lloyds Al e de 136 
toneladas, capitão Matbewknowles. 

Roga-se aos snrs. car mandem 
os vinhos para bordo. Aindatem algum lugar, 
para corga. (1447) 

Para Norkoping d& 
- Stockolmo 
O brigue sueco == JOHNNY, = ca- 
pitão F. Eblert, sahe até o dis 20 
do corrente; ainda tem algum lu- 
gar paro carga pesado. (1460) 
- Para Copenhagen e 
Stockholmo. 
A escuna = SEAVER, = de 236 
toneladas, capitão Mublbach, clas- 
sificada no Lluyids 41, sabe com 
toda à brevidade. Ainda tem lugar para 
: 1633) 
r a lracla-se com o consignata- 
rio Cai Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ado 
Para. Leilh 
(PRIMEIRO NAVIO) o 
E A sabir brevemente, o bergantim 
inglez de 4.º classe ==] ULIAN & 
3 BROTHERS, = capitão). n-. 
ningham.. (PRE R , di [Er 
Para Bristol 
á 0=ALARM, = êspera-se imme- 
EE distamente e sahirá com brevi- 
vidade. catiivi > (4828) 
Para Hull - ii 
O =PRINCESS ROVAL = deve 
FES chegar por estes disse sahirá de- 
pda ed 1827 Pr; ea 
já pacto da car; jada. Eller! a- 
Son, Hull, read “ * 0324) 
Para” Dublin e Glasgow 
3 A sabir com brevidade o novo bri= 
db gue inglez = CREOLE, = copitão 
L. 3. Wooloughan. le 
(1417) 
Para carga tracta-se com os consiguala- 
rios A. Mailer & €.º, na Praça. 
Para Hamburgo 
Obrigue inglez== MARGARETTA, 
é = elessificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão J. T. Baker, sabirá impre- 
terivelmente no dia 21 do corrente: ain- 
da tem lugar para alguma carga. Consigna- 
tario Carlos Brandão, ras das Teipas n.º 29, 
é (1576) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA SUBTIL, = sa- 
di birá com muita brevidade : para 
* cargae passageiros lracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101, ou com o 
capitão a bordo, [1202] 
Para o Rio de Janeiro 
+ Vai sabir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = espitão Sant'An- 
im. Carga e passageiros, traeta- 
se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou com o ca- 
pitão a bordo. (1424) 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 21 de junho, 

S. JOÃO. — Concerto dado pela condo 
EMILIO WROBLEWSKI, pianista de SS, MM, 
o imperador e imperatriz do Brazil, no qual 
tomará parte a orchestra da companhia ly- 
rica, — Preçus os da companhia lyrica. — 
A's 9 horas em ponto. 

POST-SCRIPTUM. 
. 
Telegraphia electrica. 
espacio n.º 7862. 
LISBOA 21 DO CORRENTE, AO MEIO DIA. 
Ao Commercio do Porto. 


(Do seu correspondente.) 


O snr. duque de Saldanha escreveu hon- 
tem uma carta so sor. marquez de Loulé. O 
snr. duque publicou-a hoje pela imprensa. 

Nesta carta declara haver deliberado em 
1856 retirar-se da politica, mas que vendo 
o que so está passando, vendo de novo atea- 
do o facho da discordia entre a familia por- 
tugueza, cuja união fôra sempre osea pea- 
samento, vendo o quadro melancolico em que 
se lhe afigura o presente eo futuro do paiz, 
não póde permanecer indiferente. 

Que assim se nho eximirá a prestar no- 
vamente os seus serviços 4 causa publica, que 
julga a mudança ministerial da maior con- 
veniencia ; mas que só a deseja como resul- 
tado das condições proprios dos governos 
representativos; o que se o rei o encarregas- 
se da formação do novo ministerio, não re- 
cusaria O encargo. 

O snr. duque de Saldanha declara-se es- 
iranho ás publicações em que é referido o 
seu nome e a machinações revolucionarias. 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


+ 


